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ASSINATURA DE ATOS
RELATIVOS AO

FUNCIONALISMO PUBLICO

Palácio do Planalto
27 de outubro

O funcionalismo público deve ser uma peça dinâmica e
importante dentro da administração pública. Lutando con-
tra o mal do empreguismo e da burocracia estéril, o Chefe
do Governo encaminha ao Congresso o Plano de Carreira
do Servidor Público na Administração Direta, e assina ou-
tros atos importantes na área de pessoal.

21 de outubro — Já a partir de 1° de dezembro o trabalhador po-
derá usar nos ônibus, trens, metrô e barcos do grande Rio o vale-
transporte, pelo qual contribuirá com apenas seis por cento do seu
salário, seja qual for o gasto que tenha com a condução.

24 de outubro — O ministro Bresser Pereira diz, em São Paulo, a
empresários do setor financeiro, que o aumento de impostos, tari-
fas públicas e preços de serviços estatais é inevitável. Assegura,
porém, que não está sendo cogitado novo choque econômico.

27 de outubro — O Presidente José Sarney reajusta em 41,34% o
valor global da folha de pagamento do funcionalismo público civil
da União, concedendo aumentos escalonados que irão variar de
acordo com as categorias funcionais. Os que ganham mais, como
os ministros, terão os seus salários reajustados em cerca de 3,8%,
enquanto os servidores mais modestos — de nível médio três —
que ganham 2,3 mil mensais, terão um reajuste da ordem de 50% .
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R,recordo que no primeiro despacho que tive com o
senhor ministro Aluísio Alves ressaltei a oportunidade sin-
gular que ele passava a ter de realizar, de preencher uma
lacuna existente em nosso País, isto é, voltar-se de corpo e
alma para a tarefa da reforma administrativa.

O País não pode conviver com uma máquina anacrô-
nica, desordenada e não preparada. Precisa de um meca-
nismo que lhe possibilite, mediante reciclagens que evitem
fazer do funcionário um homem segregado e desestimula-
do, ter um homem com uma motivação que é a motivação
do serviço público, da sua doação em prol da comunidade.
Mas, adverti, também, nesse momento, o senhor ministro
Aluísio Alves: «esse é um trabalho anônimo, é um traba-
lho que não tem placas, é um trabalho difícil, é um traba-
lho que não tem rendimento público imediato, mas é um
trabalho fundamental, que é feito para as gerações do futu-
ro». E que não é um trabalho para um Governo, mas a
criação de uma mentalidade para ser seguida por todos os
governos.

Recordei também a minha experiência, que foi a dele,
de um governador de um pequeno estado, que enfrentou o
problema da máquina administrativa, e que também ali,
como se fosse um laboratório, eu pude visualizar o quanto
é importante e fundamental para o serviço público uma
máquina administrativa motivada e moderna.

Conseguimos, através de convênios com o Instituto do
Serviço Público da Universidade da Bahia, através de con-
vênio com a USAID, que naquela época mantinha um pro-
grama em relação ao Nordeste, na Universidade do Ceará,
e também com uma Universidade da Flórida, fazer uma
avaliação da administração e, através de seminários, pro-
curar a vocação dessa administração para as tarefas que
ela poderia desempenhar e que tem pela frente.

Depois, a montagem do sistema de preparação e trei-
namento do funcionalismo, de treinamento em serviço, de
cursos permanentes, de reciclagem de conhecimentos, de
acesso através desses conhecimentos até que ele possa fazer
uma carreira própria e que tenha, dentro do serviço públi-
co, aquela visão de que realmente ele não é um marginal
do progresso do País que se resume numa função de sim-
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pies homem sentado numa carteira que tem o título de bu-
rocrata. Ao contrário, o funcionário assim visto passa a
ser uma peça dinâmica e importante dentro da administra-
ção pública, tão importante quanto qualquer outro setor,
porque ele passa a ser uma infra-estrutura que não só agili-
za como também dá um maior rendimento a todas as ou-
tras atividades do Governo.

Portanto, o relatório minucioso do ministro Aluísio
Alves demonstra que foi feito um grande trabalho, um tra-
balho anônimo, difícil, mas cujos rendimentos vão ser re-
conhecidos em termos de futuro. O primeiro passo é sem-
pre difícil. Para isso tivemos que conjugar a vontade políti-
ca de fazer uma mudança no serviço público, como tam-
bém a postura de austeridade no serviço público, de tal
modo que até hoje nós não admitimos um só funcionário
diante dos decretos de proibição e, ao contrário, nós dimi-
nuímos em cerca de 18 mil o número de funcionários da
União. E não tergiversamos nas tarefas não só de procurar
enxugar a máquina onde ela necessitava ser enxugada, mas
também no que se refere à política de material, no que se
refere à política de locomoção, toda ela foi durante esse
tempo, passo a passo, silenciosamente, implantada na con-
jugação dessa vontade política e dessa austeridade no trato
da coisa pública e do poder.

Nós podemos dizer que aquele vício brasileiro, tão
condenado, do empreguismo, do direcionamento do poder
público para uma política baseada nessa distribuição de
cargos, não foi absolutamente seguido pelo atual Governo
que, ao contrário, tomou o rumo oposto, da racionalidade.
Tomou o rumo oposto de procurar não servir-se da admi-
nistração, mas transformar a administração em um serviço
do e para o Brasil.

É, portanto, com grande alegria e consciente da im-
portância do serviço público, que encaminho hoje ao Con-
gresso Nacional projeto de lei que fixa as diretrizes do Pla-
no de Carreira do Servidor Público Federal na Administra-
ção Direta e nos territórios federais, e que orientará os pla-
nos de carreiras das autarquias e de toda a administração
indireta. E aqui abro um parêntese para pedir aos senhores
congressistas que, na maior rapidez possível, diante do

441



acúmulo, que eu sei, dos trabalhos parlamentares, possa-
mos ter à disposição do País o novo sistema de carreiras
que vai fazer uma mudança fundamental na administração
pública do País.

Por outro lado, o meu apelo aos senhores constituin-
tes, para resistir às pressões de colocar benefícios, de colo-
car situações pessoais ou grupais que possam, na Constitui-
ção, colidir com o Plano de Carreira e essa visualização
que nós estamos tendo do serviço público. Um trabalho
conjugado dessa maneira, do Legislativo com o Executivo,
será um passo muito importante na modernização do Bra-
sil. Então, de mãos juntas, vamos resistir às pressões para
que se possa fazer o melhor para o nosso País.

Também, assino decreto que institui o Subsistema de
Formação e Treinamento do Pessoal da União, através da
Escola Nacional de Administração Pública — ENAP, que
criei em setembro de 1986 e que, nesta solenidade, declaro
inaugurada para funcionamento com o objetivo de formar,
aperfeiçoar e profissionalizar o pessoal de nível superior.

Anuncio aqui a inauguração do Centro de Desenvolvi-
mento da Administração Pública, com a conclusão das ins-
talações da Fundação do Servidor Público, e que, direta-
mente ou através de convênios a serem assinados com as
universidades federais e outras instituições de ensino, se in-
cumbirá do treinamento e dos cursos necessários à função
pública.

Ressalto, ainda, outros atos importantes na área de pes-
soal, como o projeto de lei que possibilitará a movimenta-
ção de funcionários e servidores entre órgãos da adminis-
tração direta e entidades da administração indireta, assim
como o projeto de lei que cria os cargos de especialista em
gestão pública, destinados aos diplomados da Escola Na-
cional de Administração Pública.

É importante mencionar, igualmente, outras medidas
de simplificação e racionalização do serviço público, como,
por exemplo, a implantação da Mala Oficial e do Serviço
Nacional de Protocolo Eletrônico — SENAPRO.

A primeira permitirá economia de pessoal, com
bustível e veículos da ordem de Cz$ 96 milhões anuais, no
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transporte de correspondência oficial, como aqui ressaltou
o senhor Ministro da Administração.

O SENAPRO possibilitará a todo cidadão, de qualquer
ponto do Brasil, informar-se do andamento de processo de
seu interesse que se encontre tramitando em Brasília.

Quero destacar, finalmente, a conclusão do primeiro
cadastro de servidores públicos, que compreende todos os
funcionários das administrações direta e indireta. Em nú-
meros consolidados, os servidores das áreas centralizada e
descentralizada vão pouco além de l milhão e 500 mil.

Todas essas providências reforçam as bases para a for-
mulação de uma nova política de pessoal que profissionali-
ze e de fato valorize o funcionário público.

O sistema de carreira, alicerçado no princípio do méri-
to, propiciará a dignificação da função pública. Através de
programas especiais e permanentes de formação e aperfei-
çoamento, o funcionário estará cada vez rnais capacitado a
ocupar cargos de relevo na estrutura dos ministérios, com
perfeito conhecimento do seu horizonte de progressão fun-
cional.

As medidas, hoje, anunciadas e programadas pela Se-
cretaria de Administração Pública da Presidência da Repú-
blica representam efetivo avanço no processo de reforma
administrativa em que o Governo está engajado, para al-
cançar a necessária modernização do aparelho burocrático
do Estado.

Vistos em sua globalidade, os projetos propostos for-
mam um conjunto harmônico de medidas para a consecu-
ção do objetivo principal: um serviço público melhor, mais
eficiente e mais eficaz, como condição básica para o desen-
volvimento nacional.

A racionalização do trabalho e a implantação de tec-
nologias modernas são procedimentos usuais no processo
de modernização de toda e qualquer organização. Mas, de
permeio, e inerente a esse processo, está, sem dúvida, o
homem, fato decisivo para o êxito de qualquer empreendi-
mento.

O servidor público é, portanto, uma peça fundamental
na implantação de qualquer reforma que se pretenda fazer
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e para que ela seja bem-sucedida. £ preciso, assim, investir
nos recursos humanos. O homem ainda continua sendo e
será para sempre o recurso crucial. E essa determinação do
Governo de investir em recursos humanos está retratada
nas medidas aqui anunciadas, claramente destinadas à va-
lorização do servidor.

Agradeço ao senhor Ministro-Chefe da Secretaria de
Administração da Presidência da República o trabalho que
vem desenvolvendo com dedicação, com eficiência e com
seriedade.

Tenho, para finalizar, a mais sólida convicção de que
estamos dando um passo firme nos propósitos de recons-
trução do serviço público do Brasil, do qual a sociedade
espera uma ação cada vez mais competente e cada vez
mais eficaz. Um trabalho comprometido com o futuro. Co-
mo convém ao nosso povo e à nossa grande Nação.
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